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CALOR
É a condição primária para o bem-estar
dos cachorros recém-nascidos. 
Na altura do nascimento, os cachorros são
incapazes de regular a sua própria tempe-
ratura corporal. A sua temperatura interna
é 3ºC mais baixa do que aquela observada
às 5 semanas de idade (35,5º e 38,5º
respectivamente).

São muito sensíveis ao frio - quando lhes
falta o calor, os seus movimentos tornam-
-se mais lentos e ficam impossibilitados
de mamar. Desta forma, quando um
cachorro fica demasiado frio deve ser
gradualmente aquecido.
É necessário que a sua cama seja mantida
à temperatura de, pelo menos, 28 a 30ºC
durante a primeira semana (a temperatura

deve ser verificada colocando um ter-
mómetro dentro da caixa que alberga os
cachorros). A progenitora pode não supor-
tar estas temperaturas: é comum sair 
periodicamente ou andar para se arrefecer.

ÁGUA
Um cachorro recém-nascido é constituído
por 80% de água. Uma vez que a sua pele
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ainda não tem a camada córnea, poderá
desidratar rapidamente.
Quando um cachorro está a desidratar,
perde peso. É normal um cachorro perder
peso nas primeiras 24h de vida, mas esta
perda é depois facilmente recuperada. Se a
perda de peso inicial ultrapassar os 10%
do peso corporal, deve-se administrar num
biberão água morna com açúcar.

ENERGIA
Nos primeiros dias de vida, a energia é
fornecida pelo colostro e depois pelo leite.
Assim que nascem, os cachorros procu-
ram espontaneamente as tetas da mãe.
Caso não o façam, uma preocupação
importante consiste em dirigir cada
recém-nascido para um mamilo, obrigan-
do o cachorro a ingerir o primeiro leite
(colostro) que contém anticorpos. Os anti-

corpos fornecem ao cachorro uma imu-
nidade dita passiva, por oposição à imu-
nidade activa obtida pela vacinação. Este é
um procedimento muito importante, pois
os anticorpos apenas atravessam a barreira

intestinal nas primeiras horas (máximo
24) após o nascimento. Por este motivo,
não se deve retirar os cachorros da mãe
logo que nascem mas, pelo contrário,
deixá-los mamar imediatamente. Os

Cuidados neonatais

Quais são as melhores formas de aquecer um cachorro
recém-nascido?
A maneira mais rápida e fácil de aquecer um recém-nascido que sofre
de hipotermia é segurá-lo contra o corpo humano debaixo da roupa. As
lâmpadas de infra-vermelhos são o melhor meio de prevenir a hipoter-
mia, uma vez que mantêm o ambiente quente. Cobertores eléctricos ou
sacos-de-água-quente podem tambem ser usados, apesar de existir um
elevado risco de queimaduras ou de tempreraturas mal controladas.
Qualquer que seja o método escolhido, as técnicas de aquecimento
externo estão indicadas quando há uma ligeira descida da temperatura. 
Quando não se tem experiência nesta área, o Médico Veterinário deve
ser chamado com urgência para dar assistência aos cachorros ou 
à progenitora. 
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cachorros privados de colostro são evi-
dentemente mais vulneráveis às infecções
no período neonatal. 
Alguns dias mais tarde a secreção láctea
da mãe cobrirá todas as necessidades dos
cachorros até ao início do desmame. 

ALEITAMENTO NATURAL
Durante as primeiras 36 horas de vida, os
cachorros devem mamar o primeiro leite
ou colostro. Este, é rico em proteínas, ener-
gia e anticorpos e protege o cachorro contra
as doenças. Uma das causas do choro inten-
so dos cachorros durante o dia é a fome. 
De facto, os recém-nascidos podem não
estar a mamar o leite suficiente. É por esta
razão que se recomenda a pesagem diária
dos cachorros. Se o ganho de peso for insu-
ficiente ou se a mãe tiver uma ninhada
numerosa, não se deve hesitar em comple-
mentar a dose diária com um suplemento
de leite adaptado à espécie canina.

INSUFICIÊNCIA DE LEITE
A ausência de leite (agalactia) é rara nas
cadelas. No entanto, a produção de leite
pode ser insuficiente se a cadela for sub-
metida a uma cesariana antes do final do

tempo de gestação ou se as mamas se
apresentarem muito congestionadas. Se a
cadela não produz nenhum leite, isto é
conhecido por agalactia. Em ambos os
casos, um suplemento ou um substituto do
leite materno é essencial. Se verificarmos

que os cachorros são incapazes de mamar
porque as mamas estão muito duras (espe-
cialmente as posteriores ou inguinais), é
possível tentar desbloqueá-las. As mamas
devem ser massajadas com as mãos
limpas, tentando tirar tanto leite quanto
possível, a fim de as esvaziar e torná-las
mais macias. Isto faz com que seja mais
fácil para os cachorros mamar. 

ALEITAMENTO ARTIFICIAL
Caso seja necessário o fornecimento 
de suplemento ou substituto do leite 
materno, deve ser seleccionado um leite
adaptado à espécie canina e utilizar, de
preferência, água engarrafada para a sua
preparação. O leite deve ser preparado
imediatamente antes da sua adminis-
tração e não deve ser guardado por mais de
algumas horas, no frigorífico. Se os
cachorros conseguirem mamar correcta-
mente, o biberão é a melhor solução. 
A entubação é um processo muito técnico
e é necessário evitar que a sonda atinja os
pulmões uma vez que isto pode provocar
uma pneumonia por aspiração. A alimen-
tação por sonda apenas deve ser realizado
por um Médico Veterinário ou por um 
criador experiente.
Se os cachorros forem órfãos, deve-se
imitar o comportamento materno, esti-
mulando a área perineal dos cachorros
com um pano quente humedecido
durante 3 semanas a fim de os encorajar
a urinar e defecar.
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